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ABSTRACT. Partial albinism in the pampas deer and a criticai analysis about 
albino Mammals. A case ofpartial albinism in the pampas deer, recorded at the Emas 
National Park, Goiás, Brazil is described. The coat color and behaviour ofthe albino 
are compared with normal pampas deer. 
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Albinismo é uma anomalia genética recessiva, causada por deficiência na 
produção de melanina. O albinismo verdadeiro consiste da ausência total de 
pigmentação, mas existem outras formas de despigmentação, consideradas como 
albinismo parcial (ver SAZIMA & POMBAL 1986; SAZIMA & DI BERNARDO 1991). 
Diversas patologias podem aparecer associadas ao albinismo, desde problemas 
visuais (e.g. SANY AL & ZEILMAKER 1988; PEREZ-CARPINELL et aI. 1992; JEFFERY 
& WILLIAMS 1994) até deficiência imunológica (e.g. BRISMAR & HARFI 1992; 
KLEIN et aI. 1994). Além disso, o indivíduo albino geralmente é mais conspícuo 
que os normais e desta forma corre maior risco de predação (SAZIMA & POMBAL 
1986; VEIGA & PARDO 1990; SAZIMA & DI BERNARDO 1991). 
Mamíferos albinos sul-americanos são relatados em diversos grupos, como 
morcegos (WALLEY 1971; OCHOA & SANCHEZ 1988; MOREIRA et aI. 1992; VEIGA 
& OLIVEIRA 1995), roedores pequenos (PESSOA & Dos-REIS 1995) e médios, como 
cutias (VEIGA 1994) e pacas (registro fotográfico de um indivíduo na região de Jataí, 
Goiás), cetáceos (GEWAL T 1978), primatas (VEIGA 1994) e ungulados (SMIELOWSKI 
1979; LINDBERG 1984; VEIGA 1994). 
Em cervídeos, o albinismo foi registrado em várias espécies (WHITEHEAD 
1993). VEIGA (1994) cita um veado albino do gênero Mazama observado no Paraná 
e um macho albino adulto de veado-campeiro no Pantanal mato-grossense. Ainda 
com respeito ao veado campeiro, Ozotoceros be:oarticus (Linnaeus, 1758), WHI-
TEHEAD (1993) cita que são comuns casos de albinismo na sub-espécie o. be:oar-
ticus celer, que está ameaçada de extinção e conta com populações pequenas, onde 
genes recessivos podem ser expressos mais facilmente devido ao cruzamento entre 
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parentes. Moradores antigos da região do Santuário de Vida Silvestre de São Miguel, 
Unaí, Minas Gerais, relatam que havia um veado branco na área, onde inclusive há 
um córrego com o nome "Vereda do Veado Branco" (Osvaldo Torres, comunicação 
pessoal). 
Fig. 1. Macho de veado campeiro albino parcial, ao lado de uma fêmea com coloração normal 
no Parque Nacional das Emas, Goiás. 
Descrição da ocorrência e discussão 
Este relato trata de um veado campeiro (Ozotoceros bezoarticus) com 
albinismo parcial, observado no Parque Nacional das Emas, Goiás, Brasil. O animal 
é um macho adulto, que apresenta focinho, casco e íris escuros, como é comum para 
a espécie, porém a coloração do pelo é bege-claro, contrastando fortemente com a 
pelagem de indivíduos normais (Fig. 1). Quando observado pela primeira vez, em 
abril de 1992, o animal tinha chifres com duas pontas cada, o que corresponde, 
segundo REDFORD (1987), a aproximadamente dois anos de idade. De fevereiro de 
1994 ajulho de 1995, o veado albino foi avistado 30 vezes, isolado ou em pequenos 
grupos de composição e tamanho variáveis (2-5 indivíduos), o que corresponde ao 
padrão geral para a espécie (RODRIGUES 1996). Entretanto, parece haver uma 
tendência do veado albino andar mais acompanhado que o normal: a média de 
tamanho de grupo quando o veado albino estava presente foi 2,5 (± 1,38) ind./grupo, 
enquanto que amédiageral foi 1,97 (± 1,38) ind./grupo (RODRIGUES 1996). O veado 
albino foi menos tolerante à aproximação humana que os indivíduos normais, 
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fugindo ou se escondendo com maior freqüência, o que pode ser outro comporta-
mento associado ao albinismo. Em 1996 um filhote albino de veado campeiro foi 
observado nas proximidades da área onde o veado albino adulto era comum ente 
avistado, provavelmente tratando-se de um parente seu. 
SAZIMA & POMBAL (1986) e SAZIMA & DI BERNARDO (1991), em estudos 
com peixes e serpentes, respectivamente, sugerem que a probabilidade de sucesso 
de um indivíduo albino na natureza é maior em espécies de hábitos noturnos ou de 
hábitos crípticos, ou naqueles que apresentam formas eficientes de defesa, como 
espinhos ou veneno. Isto porque os albinos, mais conspícuos que os normais, são 
mais evidentes aos predadores. A mesma idéia pode ser estendida para outros grupos 
de vertebrados de pequeno porte. No entanto, não se aplica ao veado campeiro 
albino, animal de porte maior que tem hábitos tanto diurnos quanto notumos e não 
oferece grandes riscos de injúria aos predadores, que são restritos: apenas grandes 
felinos (onça-pintada e onça parda) e o lobo-guará são capazes de predá-lo. Assim, 
é possível que o pequeno número de predadores, a maior sociabilidade e menor 
tolerância à aproximação de outras espécies (possíveis predadoras) devem ser 
fatores decisivos na sobrevivência de mamíferos albinos de médio porte como o 
veado-campeiro, o caititu e outros. 
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